
As escolas não têm corredores, mas áreas 
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P ORTO ALEGRE — Nada 
mais natural que uma escola 

construtivista seja projetada a par-
tir das propostas que coloca em 
prática. No entanto, só em agosto 
serão inauguradas pela Secretaria 
de Educação de Porto Alegre as 
escolas Jean Piaget e Anísio Teixei-
ra, as duas primeiras da rede públi-
ca projetadas segundo a proposta 
pedagógica que elabora o aprendi-
zado a partir da experiência. 

Em lugar de salas de aula con-
vencionais, os mil alunos matricu-
lados vão encontrar salas hexago-
nais, formato que permite a 
integração da turma através de 
grupos. As áreas de circulação têm 
formato circular em vez do com-
pridos corredores e os prédios, di-
vididos em quatro blocos, recebe-
rão, em um mesmo andar, alunos 
de diferentes faixas etárias. A vizi-
nhança diversificada servirá para 
compensar a falta de convívio com 
irmãos mais novos ou maiores. 

"No construtivismo o professor 
não passa o conteúdo como se fos-
se receita de bolo. Ele inventa si-
tuações e problemas que levem às 
descobertas pelos alunos. E para 
isso o ambiente deve ser adequado 
à teoria", ensina a educadora e 
secretária de Educação do municí-
pio, Ester Grossi. 

Salas — A troca da convencio-
nal sala quadrada pela hexagonal 
atende à necessidade de circulação 
do professor, distribuição dos gru-
pos e visa permitir o relacionamen-
to entre os alunos. "Não dá para 
integrar proposta construtivista 
de ensino com alunos sentados em 
fila, olhando uns para a nuca dos 
outros", afirma Ester, destacando a 
função arquitetura para melho-
rar a integração das crianças com a 
proposta pedagógica. 

Apesar de só agora a Prefeitura 
de Porto Alegre ter erguido escolas 
projetadas de acordo com o constru- 

tivismo, a teoria pedagógica há qua-
tro anos começou a ser implantada 
parcialmente nas 54 escolas de peri-
feria. O resultado mais festejado 
após a introdução do novo método, 
idealizado pelo educador suíço Jean 
Piaget, é o índice de aprovação das 
crianças que entram na 1a série do 1° 
grau. Enquanto a média nacional in-
dica que apenas a metade consegue 
passar para a segunda série, em Por-
to Alegre esse índice salta para 90% 
de aprovação. 

A contrapartida é apresentada 

em amostragem do Minstério da 
Educação que avaliou crianças de 
séries do ensino básico e mesma 
faixa etária em várias capitais, atra-
vés de testes cujas questões mediam 
conhecimento formal. As crianças 
gaúchas apresentaram o menor ín-
dice de respostas certas. "Não dá 
para comparar um sistema que visa 
o aprendizado com criatividade e 
outro que privilegia informações 
decoradas. O nosso sinalizador são 
as crianças alfabetizadas pelo méto-
do construtivista e que superam a 

média de aprovação nacional", 
contestou a secretária. 

As salas de aulas da Jean Piaget e 
Anísio Teixeira têm 20% mais de 
espaço que as salas comuns. Em cada 
uma das 40 salas, os alunos encon-
tram um canto verde, local onde po-
derão cultivar flores e folhagens e 
dois quadros negros em posições que 
permitem a utilização sem que o pro-
fessor precise ficar à frente da turma. 
A construção das escolas custou à 
prefeitura Cr$ 1,8 bilhão, 10% me-
nos que uma escola convencional. 

Porto Alegre — Mauro Mattos 


